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,; • Tinitamos censurado em 11n1 dose nrU: 
It antecedentes do i3a►•cellerrse o sr•, adminis-
trador do cortelho por ` haver ' prendido e 
rceolhìdo';ta cadeias ` publicas il:csta'ril(a o 
Fcliciano de Si.s' Alãria do Ahháde. 

17issernos então,( que foi harbára•e dcs-
• potica a prisão, porque era,: frivalo.o, mo-

livo, que se deu por cauta; e mesmo; gaando 
real, egt ltypothese algurria podia'sçr }iroso. 

Como os nossos feitores já1,.sabem, o 
1'?el►ciano era aecuzado de ter recolhido em 

1f eiia casa-nm•.réo, conhecido pelo- o-d'-Avó; 
pronunciado sem fiança. 

(11as"`ao •acoutarnento não cërrespoi d,e 
Pena maior, • que a corre•ccional; ;e por 
isso fui iiiimoral a prisão ' doyeliciano.,, 
lnililórálidade tanto ►naior, porque,, não 
era o, dono da casa; e ainda que rfósse',' 
nio podia ser''preso;• rriesírlô,• ein flâgrantë 
d }ict• por uqe' para o seu 1 v 'an, n<<o 
P.. a.,dar. fiança:,,,•,, oa ♦• ,••c•ygn=.s 
+kóì 3pre•o , eu fiança;r mas ;, isso . o que 

próva é.,Na clesorganisação,'eri'i q•ue•'éslá ës 
te' eoncelhb e: omãrca'• e qu'eN a` fyrania c 
(liS oj1S • '• wr q i i ►;s • t 
P mo, são•os'ëlementos, que.;imp•ram 

com , o nome 'de ' liberddde. 
Diasemóâ emn óutro n.'í do'_ -Barcellcnse; 

que o"Feliciano nao foi aiiiiiica wíctirnà ido 
despotismo; ••' q uc sêffi` •rocésso ,nem 'for•- 
n'alidade alnuma .pelo — mesmo m mótïico 
inzndou o 'ir. administrador;; do cóncëllïo 
dar unla'.11uscã , a {casa, do sr. • João`, Bèi-- 
uardo,.servo'do Borra Jesns da (.,ruz; "eritrarì= 
da=se'pe}a -•poHaá1deiitro, éoin únuí'iiüllulh i 
em punho, ,7ticb'r«n(&:se-lhe 'moveis,'e,çhe-
9dr►do-sc áo excesso ide'sé lhe lans-ar pois tci•` ° 
f'a tona, •porçito de estuque l ktr ,-" fa;'! 
" -Fomos mzis adiante;, e dissemòs ém ôti-' 

T' i • h 
r •►.° bdo -];m cellvrrse,`, quer, co1.mparassem 
os nossoi4 leiitore- •ste"'velo far►sareo, ésfes. 
*xcessós e<<u•bitrar-içdad•s cfairuct•ridade•gd-: 
»rin.istrirtiva con► n~impotisriio re proMCção 
rU nndolo-a : ryue a t►ie, ►wa, nzrcturidgrríe'glrrnrr. 
u*eg►eòës`iiccüsndos iro "mèsmo processo ë pP . •...•., , •.. i ( . 
6S rr1•'CnrnS •Cl'r)nr'i ;•  Jr!'Otrtl►2cradpS iCOtt•rlf•- 

tamente c,0M o vi;1 
parra isso "ãponlamos o facto de ter àn--

dado, •puhlicanicnte,"ti'ésla'villa, ' eni` umà 
noite d'arraial e egual►nente rías Necessi-
dades, a passear o proprio escrivão' da 
ae•nrinislrarão com o réo Violeiro l 

,_ • ,. ,.. • G•• R tiï?tlf 4 niliri• ,IX r f _3"• • ::+ ► . 

•• • •'. •,uU 1 r.r, • At isto'ãcudi u •o inté'ressádó,•qúé `'á 
tói:'résptinsá•él di('Lülé Órdc•►r corai ã se-r 
guiute,., local, -„que se,_ aclia, .publicada .,no 

28 . do",' seu period ico: ►,• SATISPAçÃo Ao 
i>tïut;iCoi--•- i R L-r falso, que a O'fP5CriYãi) - da• 
:administríção''d'éatè"concëlhè' `andásse'_a 
:passélr dé'tilii, óú'den'itétantõ'nas Ne-` 
« í:iessidades como n esta § rifla,, Yió-; 
•lëda 1':onte";dé" : Baixor,1 • .•1s+c:t •• 
y,r`É•rnais-uma -calumnia da`parté' dós 'cõ`n=' 
tratádores,'tt'dé` `cariré '"lrü»aárial• 'òu'•'dòs' 
hei"oes dòs faqueiros, para ]untar á das 

:libras pela justificação ,• do mancebo, que 
tinora  além .do 1.1 -1 ladrão.> 
• •rRRoubar•a-honra'altieix•é"támliem üm 
t,rande 'roubo, que não terra restituição, 
l "'JÂ":se vè ,qúe esw ieróe' q" o'mme ,, 
mais palha,.que um.,csquadi*,àó,de, ca-valla 
ria, femem muita eonta,.,a sua lrnn• a,,+e 
gtlern,nãõ,lharespei1ar sa f ida'e pbdt-e" cïi 

y rt; • as q.►.• 
ïnos éstrí;•váïrtüilo á chicote e • íc po•rtilpc 
oO1'Abrértiï►àcco;—pórç}ue .nao promovera 

a ,a•diniâistração.do•coricelhõ'processp • cón-r 
tra.4ós;lãdrões rdoafaqueiros l—iqui. anda 
pa fict-e urtcita palha papá' acomrnoda `2"steã 
betóes, que ilram` aaerte,a'oiide' ningueni e 
íapai•deat•rar'kggoal; ,.,,, ••;1,s•f4t . ;.r; tt; 
1 t 1•faS. vamos•adlante t e; deixernoS! agora' 

por ;u.m.pouco. os - heroes dos faqueiros;, e- os' 
consami dores rdas tlibrás pelà jtístif1çaçao 
dof" écruta• qú ' f cá • ïlcm çlo ire •pclodo• ta- 

dre o. ",ritt• wn ,► , ,,, .s , saw ,.:,fria il,ul 
+¡à_Em .o segui nte•n:°1do -.-Parcellen.se,•con- 

firmamos•nús, o:que liavíamos.é3cripto'k re= 
lativameàte} ao •scrivão`'1dâ'•ádrï ilii§traçãõ 

1h •'r r 
àndàr n passear,, aqui{, e nas •itieèQSSidadés, 
com q réo lViolcrro;y culpagln,:seniáráçça;,—  
;e ,chi ï àmoí. a!atterição. elo snr.: delegado 
dó ` prócurador.regió para este iilimoralisAiln( 
facto,. ótTerecendo=lhé'•'nós'1s provàsápà 
provideiaciãr,'comi"enlenilesse!,,,,,,, 
""'•lçcroscentainos, que, n• -ádmnlistração 

dói çónçell;õ nãc) `podia ter confiança,- por 
que alli se 'negociava em tudo:. re'cr•rctà-
inénlo, °crimi►rososY-e1*ef"postósl'ha1 
t + A tn•,afl•i1»•a•tiva;'iaótermin,tntc >".," c' , 
pondera reinos com.um entés 
criminosos e refraclarios,'que o,eterivão da, 
administração < diz `faer.. presos por` elie:-= 
fejam;mano+•sr.iàdeni""riistrã•loï` elo eon-
cellio,`os òfliciace 'judiciaes,•e ' a•lmïniatraii-
1 .••• 
vos nao tiveram, paitç 'alguma. n estãs Pri-
sõès ?—mas a que veern Britas • priAes 
para o fatio da prisão arbitraria do 

Feliciâầó dç,St..'Mária do'Ahliade ea,pcor 
secção esèaïidaloza, 61a As outros co-réos, 
á pônto elo pl`•ólitió escrivaïo'da `a.dministra-
ção . andar"'ãS4passëár como Violeiro rda 
1,'ónte d̀e . 13áíxo `' não "ëntêndêm®s, ãl não 
áer á confissão tücitá, 'd'o. que levámos dito: 
1 ysxPetgue'sei•ia, •quë o sr. •administrador. 
dd:t'concell4óifói- pessóal»r'ërrfeºy'a St.a'DZaria 
ijó'Abháde''dár'g{a' üs'slltâila*'iz+o 
não a confiou ao diligente activo é cbrà]oso es-
crivão da'administração? os serviçospres-
tadosãn'dste rainogpelo egcrivão•- da aduri-' 
nistráção ,fi» velam' à respei-
los deste réo da parte do sr. administrador 
•coiicelhó 

Já sabe ria,osr..administrador,:clo con-
celho, que -tendo, oegleuado_ern certa occa-
siïo, uma assaltada ao d'Avó, esta se ma-
lograra-por ïel»sidò avvisodp antes pelo dito 
éscrr•áQt•éstanilo"o•çulpadó ?- observa-la 
rtó•áltó d.e uma 40^k ç?y•vã..,{«.._s to-4 

]á saberia•o • mesmo sr. administrador, 
que ëbualinente fora avizado o Violeiro da 
Fonte desl3a=aó,'àjutando ó õ•#proprio- s- 
crrvao•a•tu•a-lo:de Usa e a.vesti-lo p2i; se, 
ãcli r , doè«i •ie ,• os 1'actós cspondetn•,por. 
nos c levain-nos£,a crçr, -que o • sr. _admi-a .• 
nislrador níoi'ianora o quer é•pa sa;vt;-•cSe• 
ó'seu 1wrivão' é um f nitíe * T•árRiW! 

'lli t,sr;p r•áhi pul )licainente,,e ct}iitod 
a 1►arte, '(}ue,o dito cscr►vao fora outro, dias, 
ál►t; •_ para as' :partes d',Esi)ozen de;, ",dar ' uma-, 

R 

assa tni a a'uni recruta;—que èsté-seacha, 
va efil ! casa; ' e' qu•,'só dé}ìóis Rilé"ëntrãr 
li'ell,; ei de (1e o o(íultár, e que chamouya.• 
força, que o acomp nhav; t, para je listar, ai 
casa,e efafcctuai a=diligencia 1.ot . +, °,4.::f 

moita cóisa,'v (pio Modas,encai_t 
samlìèm, ã queïn• 'réccbè'rj►ï êyérïtës•"quê`' 
chegam para sus1entar'` ( tias casas; e, so01 
brxm 'p:•r.i'çpartir,e eparavendér,l.,t•'arsu3 

`, Nã. fallerúos , iio icei rclanrento,r que nós -,1 
a ,cale respeito (sabemos muita•, cousa; que '-

- MSC6`1• IlilÉllsllldiffì  1ite,l l1` 
r: s,  

}r Não faltemos nos re[r ictarios, que ,se,,f 
nao, perseglicin, antes se presta. -protecção, ^ 
ii5liudo,alguïn, : eom),seioncia,e conscien-#-, 

cia•em casados I )r0p rios •regedores 1 1, s, < 
,a Não fallëmós n'õs livêdpor amparo guo. 

4> t 

sendo riais"e" próprielá.rios se infotmãQ, 
i oïno pobres, e para 'quelií , poa• lwio de si 
g►tacs se (lede protecção em troco de grwsas-
prebend os l ( 3 

Saibam os homens do ca►npo, que pelo 



s 

svstema, que acltjalniente,,a > administrarão 
dó concelho põe ém p+atica,•não ha garoto, 
neto lia vadio, que anão,1fique,,liv -e por'á»i-
paro e para os substi(uir•, , não seja neces,-
sario, os ltomensldottrábtlh que párá se 

precizaú ê-ctar•decoriaiirer ámui-livrarem,  

ta sente, ! é o cancaro mais ruinoso que te-
mos bóie entre nós, e com chie s locupleta 
o torpe especulaclorl• t • 

Não faltemos na. repartição dos expostos, 
pórque é stularto negro, onde o nosso liè 
roe principiou a exercer a suar profissão! 

~Já.fói procsesa≤d15 péla ecerc`ició de tá 
industria e pedia' por,,comR)atizzo urn.,pas-. 
saporte pa'ránao ir paia, ias .costas d'À frica! 

E intimada •i mulher, gravida,- a rnisera 
j a mecqutnlia, que não tem`npcotecç••o, on 

nao K,ctcnÇW-aos bachas da cgnjraria; ;- itt 
rnësmo, 11•iserav.à ' sendo empregado publi-
co' fisçal,dátiei, estás cornpreltendide .»este 
lodaçÁl, da : irnrnor,alidadel ; cala-té, ,e nat 
próvoques, que,nós bem sábemòs qaté . óndé 

cbert a• tua, laonr•adecl ;,, i. =, r. r►O;:.t ),; n;.r 

Ninguem perde, , o' gtte:;não atem que 
perder;-honra e proveito t não- ckbem•= no 
mesrnv• sacco, --honra ; e dignidade , não te 1 

E  

ti ¡ 
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"Carta de Nlsnpllcio f d'Arrssáa a 
rc»tt compadre 'Nicolasrx » TortalkG 

. 11 . .+ tr. tu. a. 

• •'' Compadre 'e Aro * ,-

Tive. o. desprazer, ha' dias, de; avistar pela 
vez primeira Manel Zé ZÍ, ia,' depois,que regres -

de,  sou dos banhos dò irar: na Foi, onde, pelo 
que .aqui consta, •1uàü' o levou a' breca com 
uma èôr de colica, que o ' faiia, bái raì• -4 
um ;touro da , Chamt(sca, ai; qr•r ;r•norrol t.i= 
orou-o ura ,veterinario, ,,que mora por ahi 
pertotdo Caatelle. Se fosse um ehristão„ não 
escàpavá; séndo cërtó' porém,, o 'diétado, weso 
rtiirn não gtreb ir, áqui 'o temos vara condi-! 
mento das nossas missii•as; ,l e'1 com as 'barras 
cada ;vez. mais aduncas e ; aguçadas; per'qut; 
a , voracidade n'elle á moléstia chronica: 

N'ão duvido apostar, Compadre, . que' o 
alveitar, que o curou, nunca na ' sua, vida 
tráctou ` quadiupede` mais daninho, •uraz, e 
sestroza do que ene s bir•in' pelladó: Anela 
agora; mais ipintalrgrete,• do q9e . um,macaco 
de,tocador, de realèjq: nm chapeu k borda d'a-
goa ̀ cem yrbas tão re••iradas, t como calha de 
Yáúinhb; ,o qne sobra ao chapeo, falta o cázá  ̂
cujas abas e cinlírrá''são 'curtissimas sendoá 

laia do que n'ontr•o tempo chamavão  tinin'aquelle_dorso parece um sellim; uiva 

calça tão estoril de fazenda, tão agarrada aos 
eanellos debtilhados, que,,arlocllé todo . repel-
lente, e naaseante, r)7óntado"rém cima de. dois 
chir',ôlé ; visto de Iringc, parece um gaf,tut►oto. 
Se,o Serin;rador Fo viasse, não deixava de es: 
tampar rio seU reluortorio tiro caricata figura! 

,Ufz o nosso, judrervzo João de .jïqo; quarido 
está cone veiai de 'philool>I,iar acQrca da ir►s-
ta`)ilidád:i da: cotizas desta precaria vida, sir 
trarisiE glorir'¿ 'mundi, ou, rimo diz tan)bem ó 
nosso Torga.,,, que, a t ns'btim 
enraixadus, r tn nada cedo a palma á' uclle, 

preténc• m; contenta=te com os rltrcros (ler-
 .0intltistrids rnaidttas, das cli>,aes a í)riineir`a 

eu pá per terïcQ; aquém as consente 1 

A ,túa hxb.i 4nojetita' não suja'ninsuem;. 
é- bém`_!'conbècido 

.E ° L .....rc ..•. • -L _> 

CUNNt Oz4)Rro 

=As.vaaas-do mar.'com•setDs•fuaitivosbe 
jos vão as praias carcomindo e alfitn 'a terra 
desprendida ,vão, caindo. cAinigo, liedactòr as 
areias- da praia T da, Apuli? •iin t,calcadas.,,por 
anjós da terrà, lindos ã►mo e linda a àr,rorá 
ao'dt,spòritar rio'Qrientè; lindos eómó é lindo 

o sorriso d$ mánl►ã; lindõs coiro é festa linda-unia'deìfamilia;clindos como é lindo o-sol:ful-

gurando no.zenith; Vindos, çornoo;é,rlinda; &; lua 
dèrrainando,• feixes ,de luz;, lindos como é 
li66 ;i'Prim'áver'a ' exmált;iúdo ds eampos•—dé 
flores; fìndd• carii• $, linde ó' céo r"ecámado 
de estrepas; lindos `cómo lé 1iridai á`, dosa 
•'crrus, a quem enes pedem'graças, para arrobar 
ò, coração dos viventes. lia na Abulia um Anjo, 
para (lucra rena de molde os seguintes. tersos. 

-: (ls'teus' olhos 'J' 
•. -• _ t I'• áj.1Sl•í• Gt•. tit'i•P, •..e•:i1 

1 _¡ 

•l•tdi. •lt•j r.n♦ .6, ytJt/ ,•J(: r" I• !2• , b?w 
bh1 + an,tae canitatum, et,,omnia vamitae: 
Qúem ' riu'o èntono tatuo do 'rZ,'má acjúetlA 
arrèganho fanfarrão, e desdém e§túpidoï com 
querilo, fazendo girar o,guarda-sol,{ qual"pen-
dula do 'velejo, ou para ,.melhor me expressar; 
conío•tthuríbulo cm' mão de sacrismo, -olhava 
iobr•nceiro, e como :'por cima . do hombro, 
para ràquellés, 'junto do quem passavà; e o 
rir agora'" pensativo;' meaúi'eiro; casisbaizõ, 
cada vez ,mais seccó e,mirrhàdo,"'.*t deixará 
de•reconhécer a ►-erdade,l'què encerrão os+téz-
tós dos dois,órãculos, a quem acima me refiro. 
r ' Compadre, 'o homúnculo sempre sé— persúa-
diu, que Barcellos era $in/ãne, .' ou 1 SetxÓÚde 
Gatõu, e•q iC era terra dê 'cegós,'õnde r`elle 
vinhaiser rei,- è- que, como tal,', podia: iàll►é-
rar•.despoticamente: tomou, como servilismo, 
o moda)' cortei dds seus hasitantes, e,•, como 
uma- homenageai dévida i 'sua prosopopéa - i11 
sianificantissima, as attenções, que elles ,tem 
por` costume` prodigalizar a todos pós ' adrenti-
cios, que, julgão ,credores* dellas; vendo-se'liò- 
rém agora desmascarado; reto .o sutlXrio, de 
suas tgrpezaa, 1e Mazela 1; gerahnente despreza-, 
do, e ëxecràdu por' isso Mísmo, 'esti abatido 
secce e mirrhadò; porque nada bole táutó cõin 
o phizico e moral de um- órgulhozo fáfuó 

oe'. como n pouco Gaza : e -.desprezo. Ião mentis tem có,n= 
corrido para o por, cabisbaixo, e para o s  
como uma osga torrada„ a gnorclla ,Falcão,, 
cujo resultado com rázão teme, por - ser.uieiro 
o vezeiro a dirigir ' in últos, e^-improprios a 
Tribal siem a infelicidade de "comeorrerem a&, ale 
Cribnnal. , . •,r, ,!! E •r' Trib 

Sou partidario de , anexins; porque cada são 
distado , doi nossos maiores .ú um pequeno 
ev ingélho, ' cuja verdade " o lerpo e a experi-
èncía tem confirmado; é. "pbr `isso não `poso 
ômíttir. um,rgae li'respeito da q`uerellâ`°Jralca , 
com o èostumado acerto refere o-tios•b'talen= 
tnzo , .Torgas: t tanta# ce'•eat •vai r, a rapaz, :, an 
mnirrho, que lá dii.ra,,o. foeixh0.,Tanto3 a tan 
tns tem injuriado, e it'nprol►eradli o, pettilánte 
Zinri; até •jué enèo:rt ,ou yus`,ri lh'• dé'`o cri- 
sítio devido: .1 r  

0 

•tem do céo altrr j)oder- E 

•tnã face côr de'rosa 
afaz a roza inveja ter. 

aT llrs cabellos• tios d'oum" 
Ruão deixara ouro brilhar; 
atua tez de pura neN.t, 
afaz a neve envergonhar. 

yRrálla• mpceao coração 
+ tëóe sórriso ángelical, 
a o leu rosto, rosto d'anjo, 

JCRè no'mundo sem igual. 

Ilranjosrtambem lucIemr•ilvos'dénto, déi 
puro jaspe, labios de coral, $cios de neve,••• 
puros como o cristal da `torrénto, alvos com 
o seixo transparente, :joces como "o nectar do• 
deoses, louros como o soo livrinho doirado, 
santos, como santos são os conselhos de um 
bòrri pais. r•E  

1 • '« Eu não sei'l•a `côr • gtïe tinhºrn 
runs, certos ólhos quo eu vi, n t, 

c, , •e Jque ;etr sei é que, eram lindos, li, 
i Re ,que ;por elles. morri 1 

•1' 1Negros " ne••ros::. bem não` eram,c' 
-cri: anão ' tinli « da noito a cbr, . 
l ;'.« cOmO- o crepusc'lo da tarde. 

{faltavam meigos d'awoa. a 
S 

1,  ri• •. r 

t' aTánobem não eram azues,• 

t  

,11 tão ignorante em direito, ou nas;couza• t 
mais comezinhas delle, este afarve, , que 
como certo, invalidar a gaerella Falcão, 
comro auto asnatico, que tomou contra iral• 
cão,1 depois que lhe constou, que este bía 
querellar delle; e 2.° porque conta, que o de, 
poimento de alguns empregados judicia0 
nullifi•ará o das testemunhas da, . querena 
Quántó ao aspatico auto, tomado''rextemport, 
neamente, o como reprezalia; para ,ínetter mor 
do :<a - ralcáo,x.. para : ter •validadë; devia r ter 
proseguimento de acção, não o teve; ergo na0 
rale ,,favor de Zina, ,antes pelo cQntratta 
piora, que roi um meio,•ignobil, e 'torpe, dr 
qút"sei servnï, paxá ìaterrar ,o gtrerxo . tr 
por conseguinte é uma • prova cunvincéaí,te 
crime prepetrado dor orle Zirea: E • ; r 

!Quanto ao depoimento • favoravel,' Coda1-QItO 
conta, dado poro a lguns jempregados jndiciO, 
liar'á nullificar o das testemunhas da Ucava•, 
quãndo''essés:z'`empregadosí fósseis 4at a1 
de'jurar.falso; qut; válór pode ter `a tileep°t' 
mento de_ lïessvas,i' suas'soboDYlirradaa, e p°r 
isso nresmo.suas,dependeutes; colij@do crom o 
que produ irçin dezenas, de pés. ali Io•b 
as cathegorías, e' nas' qus preãcn e, o aS 
injtïrias; e inrproperios ` dn•'s,,idas ao, queixos° 
Falcão l •. v ° „ 

' Ero pessirnas e depravadas nro3ot èstatiã° 
1Sor certa a balanita, , e a espada 'de Thrmii, se 
Zir'a fosse o julgador; outrem ` o -não elle o 
ré0: visto que dá tantp valor, que pjt) 

umâs• cascas d'alho! Em fim como n° 
unal da Itelaç•o fia felizmente juizes, q J© 
a todos os respeitos urna antilheze do Tina, 

enes decidirão, como for de justiça. 
,1 Irnabinv, Compadre, o solemnissimo ca 
vaco; .quc por certo deu o Zirta quando líu 

elos' editos para a arrematação do foro c#00de ',:000 rs., imposto nas Gazas, de que e 

usufrticluario; sitas na • rua de St.° 11W[0eso, 
P prozaico nome de Manoel-José 1lolelho„ tïr01. 

descargado, tão sem arrebique algum; este,, 
quç tanto se pena por casa frandulage; (111 
ynando, tomi•u  rn-tpossé aqui•do cargo, que 
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«não tinham tintas do cou;'' 
«mas o brilho das estrellas rzú 
«não fulgura mais doe o ceu. 

«Ai 1... já sei eram castanhos 
«os_j bellos olhos que eu vi.. 
«gnem por elles não morrera, 

*t`;como „eu ' por 'elles , ffïorri .  
ts +'. Ft y 

A estas donairosas serve-lhe de tapete mi-
riadee d© perolas Gnissimas, que esmaitão as 
praias d'Apulia: o sol dardejando . seusrmios 
da-lhes um brilho, quo deslumbra, e como que 
segreda ao ouvida os seus mil sonhos d'amor. 
É, que ha na terra 'entes .• a , quem a .natureza 
,presta respeito e toma interesse em festejar 
seus dias, tornando-os'alegres e folgasões. Pa-
ta nada faltar,.a brisa do mar vem de quando 
•tm. quando rociar os labiós°d:ts bellas cres-
tados do fogo do deus vendado. É que neste 
Vén d'Aj►ulia,' tudo t é haÌsamó, tudo con-
forto. É um bosque'de bem!mequetes; suspi-
ros, e boninas.*' . i lei •, 1,ç # L 

«Coraçáo' relado, de tormentos, e sempre 
«carinhoso em' rèce'be>r •"depósito" das•'nó'ssás 
«lagrimas_ 1 bendita entre; as,.m til hereS? { pomba 
«mistica,.• que • desd6,> do; seios dos-4 anjos 1 a 
«poisar sobre o coração rdo •.homëm, que te 
«chama na hora do seu remorso! formosa pal-
ma da justiça,;.lyrio púrissimo•de.,castidade, 

«iluc floretes no seio d'aque'lles em. :que a 
- « ruão do crime semeava espinhos de • tormen-

,,, 

tL 

dignissimamente exerce, so poz elle proprio a 
distar a acta, com o unico fim  de abismar' 
com os sees pompozos títulos de 'c'ávallürò 
ds Conceição, Mofo (dalgo com txercicio, -os 
espectadores de tão burlesca §cena; ,ver-assim 
desataviado o seu' nome, - por certo senti» , o 
mesmo desprazer,'que :ente i ázemola, à., què. 
o arrieiro não deixa parar á poria da taberna, 
onde costumava dar-lhe a classica sopa, ou pa-
lhada; faltar pois á palhada tio saboroza ao 
paladar de pataratalina, é matal-o ! 

hiapdou,rCompadre, um sujeito rdesta;.ha-
verá anno e meio, de prezente ao Zina uma 
fructa do Brasil, a flue chamão ananaz, que, 
segundo tenho ouvido dizer, ,é agradabilissima 
ao paladar, e mais ainda ao olfato: é fructa de 
muita estimação, por'ser rarissima cá.- Que "ha-
via de, fazer o Zina 1 Ou, porque, quer osten-
tar de sensitiva <na limpas de mãos; ou,.por 
que amor arnore -cbmpensatur, como nos sru, 
cantares Cntba o nosso ;judiciozo .loão de viga,` 
e nãvquetr'pagar.•naimesma :moèda; porque 
como mui bem diz n nosso axio?aatico e ¡a-
cti?tdo Torgas, quem recebe, tambem dá, devol-
'#eu os dois anaanazes, a quem ih'os mandou, 
e que. , pessoa; que nem ,venialmente depende 

Não me admiro, Compadre, que elle nio 
quisesse receber os ananazes; porque como 
d1z o mesmo Torgas: le ?niel n'est pas Jait, 
pour Ia guele de l'ane, o mel nio é para a hocea 
do asno; admiro-me sim, .que- houvesse - ai-
Ruem, que deitasse perolas a porcos: com mais 
criterio, e acerto andou,,quem , lhe -mandou de,, 
Prezente um carro 'de bolotas; flue' com espe-
cial agrado forão recehidas por elle: cada 
dual coral o que foi criado, sahir disso, é por 
o carro fora dos eixos. 
b que•fallei nas boWn.,r, dir-lhe'. hei, Com. 

Padre essa historia. Um caneiro, que o Zina 
teul em, Crei:xoumil,~ c{uerrndo pagar-lhe o fa-
vor d,, ter Varias vozes nomeado louvado, 
e tendi, sahidv do attentado,.traiçoeiro prati-
cado por Zina contra o caneiro Ca ttana, por 
caiiza ?tos estragos, feitos nas searae de tuilho 

y. , '•t.I I..,t  .: ì.;, 

«tosa desesperaçãotl •caí•inhoza , mãe, .giic;; me que al li houve em um dia, d'e'ste, mez; , deram 
«fiei dáda no calvario, a mim arção de. paés # á sepultura o cadavér,. e com elle, o, Christo, 
«liaria ! cumpri ., em mim aquelles destinos, ilue,lhe haviam collocado na mão direita l 
«que ••osso,Filho nas agonias do passámento • l>or fim deram , falta d'Elle; e, como vis 
«Vos confioúl.sëde o,meu amparo, e cerrai os som-gae nãoressuseitava, inda passados os- 3 
«labicis' á l►lasfemia.. . dias, , resolveram pagal•o a seu dono; o quo 

fizeram. 
sova comarca—Diz_ uma correspon-

dencia, da Povoa dc,Varsim,.inserta no,«Com-
mercio do Porto,» a este respeito,1 o .seguinte:,• 
—«Não,. tem perdido : de, intensidade a noticia 
que lhe dei relativa à'creação de comarca.n'es-
ta,villa, antes, pele contrario, Modos=acreditam 
já na sua realisação, C'a NIponto que ,já se:pre- 
param para; a festejai-,,jantares : er.outros emil-
cousas,•acrescentando-se, que ogrande « desi 
deratum» teráfIti ar em janeiro, passandw.a 
fazer parte, do municipio povoense,tres;fregúe-
ïias do julgado de Espozende, duas de Barcel—* 
tos e Ires de Villa do Conde, o quo, se.assim s, 
fõr, tornará este julgado em- comarca-de segun-
da ordem,; em vista do movimento judiciario'que° 
aqui sesvê sendo muito, para,acreditar . que tisto ,- 
assim seja, porque não lia ninguem em filia do, 
Conde que desconheça.a injustiça=feita?za este 
concelho, • como terão , visto pela .propriá, im-•-e 
prensa?d'aquella , local idade,•,onde se acham ex-: 
oellentes artigos escriptos por um dos melho-r 
res jur'iSConsultos d'alli naturaes,. o'snr. A: C. 
1 ,A► snr.'. camara, ,gllç se •Ilnlpe a 
estè- gliardatlapo--Nwmesma correspon! 
dencia da Povoa do Varzim se encontra mais 

a-
  1•_  

eaa, . . qw 

r Tempo— Es táltdesalTrido e tem chovido 
torrencialmente. 
t ,° Itexlslsi-São grandes os estragos,-que 
está causando esta terrível molestia, principal-
ménteena's ciasses pobres, tlãd, respeitando pe-
ejuencisá l.. . 
1 A expensas dalguns devotos, sahiu ua-terça-
feira. da.. igreja dos Terceiros . o milagroso S. 
Sabestião para-a-egr~eja:da, Ali sericordia,: tendo 
de precorrer todas as,. egrejas d'esta villa e 
Barcellinhos, a fim dos leis com as suas ora-
ções supphcarern ao Senhor, que atl'aste ele nós 
o terrível flagello dás bexigas. 

oehrlsto enterrado na argila —Diz 
F,cco. do Lima:—não são só os de Darque, 

que estão iscados dá Ypecha de enterrarem 
Christo na areia; identico caso se deu, ha dias 
na povoação d'alem Ida! Potrte,.freguezia d'Ar-
cusello. 

Depois de unt ó(iìcto1ecórpo provento, 
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deste pelo porco do ; Zina, para'saciar aífóme 
dó porca do . juiz, c - livrara este de cometier 
iguaes . atentados, ,-mandou-lhe uni , carro, de 
bolotas.i 

tSendo certo,o que < diz,co nosso profundo 
e abalizado,: Torgas: qui ainu hlartin, ainte sor 
drien"quem meu filho- beija, minha bocca ado-
ça, e sendo o excellentissinio porco as -meninas 
dos excellentissimos,,ollros doexcellontissimo 
ConielAciro,! Ministro, k nãa podia o,, homem 
mandar,, um , mais > exeellente prezente,, para 
continuar ;a ser nomeado em todas as mais ex-
collentes louvações. + Claudite pacri /'ontts, saí 
prata bibere: por hoje -basta de Zina, e pas-
semos a outro assumpto. ,a . , 
I Tem sido,- Compadre,•, urra problema -geo= 

graphïco,' até hoje rio rezolvido, so ,; modo, e 
por quem foi povoada a•Ar»trica, +que; excep-
tuando a parte, que se estende até o pólo ar-
4ice,-eRque -é-inaecessivel,  por 
èauza dos„ eternos gelos, dista dos antigos 
continentes—em parte milhares; e-em- parte 
centenas de leguas. 

Suppoein` com ' báslanti piáuzibilid;ide al-
guns geoórapltos, pela grande analogia, chie 
encontrão nas Yfeições idos' ifidigenw, ' da Amc-
riea com as.da, maior parte'dos habitantes da 
Agia, que ≥ ailuella foi povoáela , Por, habitantes 
d,estit, flue se dirigirão as ilhas (1110 coalhãq u 
,Pacifico,"e quo depois passarão aoc'•contirïerite 

` Se não é galga, on o que os Franceies 
chamão - canard, parece. ora vai-ser èabal men-
te rezolvido esso problema, em virtude.da•se 
guirilo, d,•,scòberta irchcologica f,:ita no'" ferir, 
1 ' Escrevè'in de Bog&a01cápital d,t 11'ova 'Gra-
nada na Arnerica dó Sul, que"no Pertí fora'irt= 
timamente descoberta uma columna monumen-
tal, contendo uma inscripçìo de 8 linhas erra 
caracteres phinicio'suito bens conservado; 

Este nronurnonto ,m segundo se averi;;uou, 
foi' crègido por unia pequena colonia da ha-
bitantes de Sidonia, hoje Sei*, e, que fie;r fct 
costa ao norte de Tyro, no anno !) ou 1U do 
reinado de Hirmr?n, qu0 foi alliado de Oavid, e 

1, 

de Salamáo, e reinou em Tyro, desde o anno 
10 3 a 983 antes da era Chi,istãa. et -%• (,Ft 
1 Pelo'que consta da'inscripção, os ,indivi-

duos que formarão a colonia alladidá, rembar--
cardo gim' Aziongabar, hoje, Akaba, e :navegan-
do;* 12 mezes ao longo dasicostaa do Egypto,, 
Porão, arrestados pelos ventos e correntezas,t 
desembarcar. ém • Guayaquil, <acfï?atménte 
tencente á. republica do ' Equar3ox, e -que de -% 
morem 2 graus, e 11 minuteis de latitude Sul,= 
e' 82.° 0 1G' lorrnitude O.: 
1' ` Ora tendo sido os Phinícior os ` mais ce ' 
lebres , navegantes da'antiáuiclade; tendo esta-N., 
belecido colonias nas éostas e ilhas do ddecli- 
t•?•ranèò; Cartago,` liippo?tia; Utica; Cadi.-,'i, 
Palermo, ,llarselha, e outras, erão leokinias `I 
suas;-sëudô âté'úi"el, quel-etles návegãrã( érr1 
Volta de toda a 'A (rica, se°não é galgã1 orá' cd= x 
nard a descoberta dessa columna, parece, no 
rugiu fracoN entende+r, que fica desatado o nó 
gordio, acerca de gnçm poVoou ' a Amèricá. 
- Objectará sem duvida alguem; tendo sido 

o, phinic'ios brane•os, de gtie provem a côr 
h'ronzeada elos , indigenas d'America, e o typo ' 
de suas feições ser gnitzi analogo, senão idem-
UCo; ao da•maior parte dos Aziaticos? Do 
clima, dós habitos, dos alimentos, e de -se 
desfigurarem por compressï)es, e ` mutilaçüe§, 
Inais ou Itwnns Ilorrivei+, desde que nascem 
i, aaim„ corno o Phinicios cononizarão a 
,lamenta, não podião taiìlbem os A-iaticos fa-
zer o ,lesmo; come plauci,Vr•Imentr2• sC•rsuppo-
ern, . pelo lado do Pacifico, rezultando - do 
cr•uzauiento das duas . raças, esse 1•'po que em.. 
geral. se,, observa? 

Desculpe, Coril,rtdre, a massada e bem yas 
sins a ouzadiN COM que file ingiro n'unia 
Inate',r ia, enl qqC file coirfeìso lei-0. o 

Seu cofilpadre e auriga. 

ì, •I111Ka1•il1 Il';1xrtCDa 



0 BARCELLENSE 

o se(Yuirttc: — J;i que falto em Barcellos, não 
posso deisar°de dizer=lhe.que é muito para lá- 
inentan'que esta -villa não camínhe na razão 
directa dos s̀eus reeursós,^não ) havendo' nada 
que reteve aquelle niunicipio deter aindã`hòje 
nó: seu cetro umã praça onde o ° matto- subs-
titue a arbori,oção= Perguntei a razãwAC simi-
Ihant , desmazelo, e disseram-nie que a camara 
do.mItinio hiennio prï•jectárarrii•elal-a'e tornar 
o --sitio•amèno, chagando merino a mandar fi-
zer uwparedão, e que_a. gcre• stíced(l_cra man 
diira desfazer tudo, doízanTa-a ficar em'ruirias 

Estatástïica lixgnzbn•e,,Na yuerrá de 
Crimeic morreram 78x:000 homens; na gusa rra 
cisil dos. Estados Unidos 80Q:000; na dia Au's 
tr•.ia -e Prussia .400:000;, na da França e Alle= 
manha>200:000; na Scheszvigo-Holslein, Mexico 
e Bhima. 70:000; ria da Italia, de -I8;i0, 45:000. 

]Vestos'itlti►nas e • grandes campanhas -do 
mundo,`°não -se incluem as perdas` da guerra 
sio Paraguag.' 

A •eitittira azas snargenmi'do Nilo 
—Sabe-se o graú de perfeição a que chegaram: 
fia cintiguidade os varíor processos de irriga-
ção- das terras com Eis acyteas dó Nilo.' 

,0 paarz'é hojs inundado mais ou menos co-
mo sntigamentc; mas além" disso; faz-se` + ir-
rigação em'granrte escaliz por meio ,de lmachi- 
fias. 

Os` campos estiro• matisados de uma grande 
variedade 'de p;•oditctos—milho,-•ovada, trigo, 
a rroz," ervilhas, catihanio,-• linhas-a,.,.algodão, 
café, anil, etc. r k 

As hortas produzem abundantemente abri-
cós; perar,pecegos;rrnaçãs; Ji•201,•1lUQS,YIrmdEs; 
romãs, bandrzas, laran jus, e muitos outros fru-
elos deliciosos:; ', síser. 

Atgztmas cztlturaS ferra chegado a alto grau 
de perfeição;.,ha seis asnos, pouco atais « ou 
menos, 1á havia azo Egypto ,600. arados ftiovi-
dos a, vapor, e o govçrno tem gastos rios <. de 
diniteiro—para ;introduzir outros melhoramen-

=iA prilpaelro areebltrpo sie Grana-
da' Admirando-se algumas • pessóas de' que 
D. Fr. {.Fernando de.1'olave.ra,-pr?íneiro Arce-
bispo de Granada, sendo tão' grande`i Prelado 
andasse -pelos' hospitaes, cas,<s de enfermos, e 
pelas egrejas varrendo-as e concertando os al-
lares;, respondelr. se ' soubesseis, senhores,; que 
cousa é, ser Bispo,, não' vos .ad.mir•ariris do que 
deixo de jazer. 

diodo .de•pe»sar E1-Rei derhor-
tilgalilU. sgoa0 2.°--Quando•se deseobri-
rarn as (ninas da costa:d'Ap*a,' que deram', 
,tome á mesma te.rra,± edi ficou-"se alijo janto«o 
castello ds S. Jorge; wnas porque as despenas 
eram ntnitus, e a ter-ra'doerltra, propoz-se em 
Conselho cie Estado, se seria melhor o largar 
sittiilhartta empreza; e como mititos,dos conse-
lheiros votnssena , cr Jfirnuftivame►rte," respondeli' 
Fl-ttei-olão,quero, porque eu nã6 mnndet:edi-
fcar aquelle castello tairtopara•a defeza•e 
conservação ,das minas, como para a conserva-
cão das alaras dos' Gentios,e basta-mo a espe-
ranca da salvação de. zcua' só, rara ter por bem 
eutpregadas todas as despenas • e sacrifícios 

ECnoilleno Illeteórologico . 0 
«Diaricï de .34'arülcíu `pz{blica' usa clocilmento; 
firmado por pessoas respeitaveiç,no qual sé aí- 
testa, que na vtlla de Santo Ignacio, no Estcí= 
do de- Sinaloa ria `(;orrfeílerarào níeJ;icana, foi 

por ellas presenceado mr dia:. 29 rio ,ntez de ja-
raeiro do corrente anuo ura cecrioso phenom silo . 
Sendo seis horas e vinte e seis minutos da 

yzarrlifi, lr.ora, eret que comeroa a chover coai poet-
co ti elo íb s t), rvQorzftrr¿'@rr-se, pie eni +•arirrs 
partes ela pìduoarf,ïn ciríont gota.+ z»+ r cario. 
,Vas retas, sobre ct pista-fornia da egreja, vo 
Ircrrrlev►t e erti pontos cios arre-

dores encontrou-se e recolheu-se o azougue cai; 
ilo-da át»tosfera t'rn gotas peqüçnissirna`s,v do 
támanho'd'ifm grãò de rrlostar•da. Deaitr"ô" daí 
canoas'que servem para -passar o'i io i-ecothet'-' 
se taníbem' algo-ni, e nó parco d'rrnia casa Jòi. 
tão abundante que se viu nos vasos''do jái•dim.: 

:AN\UICIOS 

Preciza-se d'urn"rapaz 5 pai Ïrijá de 
mercearia, cjtie já' tulha álgumã pratica, 
na rua Dirciía de I3arccilinho,• n.,' fi. 
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•,lgradeelmciuto••`` 

rJOSÉ ANTONIO DO'•AMIRAI,,•.sà' filha, 
é filtìos;`summamente penhurados' pelasiatoitas 
provais.d'amizade,,-'consideração é estima;tgUe 
receberão por.occaziio do passamento de,sua' 
sénipre chorada filha, ,e'`irmã Maria``« Carolina 
do Amaral, e a iodas "as ' pes`shas• que'lh'os 
dispensaram, e' nomeadameate aos 
verendissimos-srs. ecclesiasticôs c azais cleri 
gos, que" gr'átuitament assistir3tï•aóa lltiltiMos 
oRcios, -4não deizandó esquecer "ó's 
Facrrltativás,-̀ e dignós ineiiábros` da fl;deiedadi 
philariconica'que do-mesmo 'modo õ fizérío,te 
aot Illm.c snrs. Anselmo'3Antonip da • CUSt& 
Leite,; °revere•r1do I'.'1 Jciãô José Fernandos {ia 
Silva Corroa e irmío, Bérnárdino Antonio Pé= 
réira, e rAntonio,Justiniario'da Silva, áqui'pro-
t6tão seus eterno'reconlieciinento t e}tgratid3õ"" 
flue nunca 'saberão èsgúecer. q ,► r '1,e,:i> rt+ 

r. f. e+i r +ratar ,K1 W1 r; tflt2i 

-f: UM ;XOV® ..VdiI.IJ•l• _ ggar . 

=Vai scr,impressa, -em r'Tolúme R. actils4;= 
aí.` ãérié-das intéresaanlés° cartás'dç 

Sirnplicio de Arrì ã' á; Nicola;ï•Trtriülho; 
e vice 'tersa:.gtiem quizer tlhsçre•er;•c sa 
giiblicação, sirva-se niandal-ó déelarar 
n'esta r°tfi>ographia. i o ' cai r'aa 
1 ••0lTlo t ntateria para aS l IT1CSrllaB •a 

f i yj • aM 

^Vai esenceando, `,por•isso .que o sr. juiz de 
direito; , , lrílioel,josé B3 )telho, ,v'u1 go o Zina, 
se. tela'lornado,inals cauteloso; ]),as Zina-- 

fias r Zinices, r&a-se 1s pessoas, qúe tesa. 

si.dó vicliinas d'ellas, ou yiíç ° icnhïto A cri 

lodeiro "colihecil,liento "'de a(allm s•, trgne 

se't siiy01 e p01-aa"kcin ca r11 fecharia; FF 
reineitida a estai rcdacc,'ão; na . certeza, rle 
flue stra guardado o m,ris inviolavel sê-

grelo, com o . que. f irmo r um 
a Cauza Publica.  
1 u.,•, r HI!I .i:ttt 

kioni serviÇ.0 

PI30GItF.>i►SO MA RITIMO i)OiP0RT0 
,,..pn y 

l:astprcrl►a portcsense cie navegago t 

vapor 

Lirtre Portugal o •a Costa do *fiz t , 

Pera!Pernamboce;Bahia e Rio de Jaiíéir®, do++s 
.. , a- r f , lil ". r: 

escala Irara S.; Viconte;,a  

*!'vaporeaa t portengtlexcs 
*{tI!r•,' :1 í.a-. .,, n - 1•t}• fio. 

Içalwra-se,br•e•ewentè:o,noco e rnayHy+[ca ratrpo•!¡ 
dei° 1.a clasec (a'100 no lloyds) , 

JULJ1O iDINIZ .• ► r 
i.2,1,•twT r, it •.. + r. • r r•♦ l- 'r' + , 

6 .'Mn-ian4ante-J. J. ,RODRIGUE S,CONTENI. Jc b. 

•3t•F9,i 

t. 

Sabiró deste '. porto para os `portos" 
acima, lma reterlFelinente, no dfa• 

up 2$ de otitubro • 

i 1fale,Tyior coimrmido mas melhorei eoudições, aom w 
pecialidìde pira poder entrai e eihir a barra d'satrt podo, 
èR•reéq além das excellentee commodidadea para os sare. ' 
paeraSeiros de todas as classes, a,r'untaeem de aattireelt . 

st'Nqui dirertaernte para os . portos acima meneionades, 
evitardu•ILee•'iiacom ,úo•lo dº irem, a LisLsa e-dá fasercrry e 

a, . - o. 
n ó,enor dcopran. 
t 1 comida serl abundante e variada, feita por coainhei-

mº portaXaraca,srr►indo•se 7inko de, sena„escolhido n• 
Douro, aos pamsgeiros de todas as elas*^ atra —Kutcute' 

dos l.tcçoedas passa;eas. 
' í oe'pass*yleiros de a.• classe lseta santa, raspas, teu-

gae -f^e utenemío%•de esa . + '• 
t Paia Ir1l1N'rrClareCRllICAtNN, assim tema para.,, oarga e•d 
passageiros„ dirigir-se ao s reeriplorio,, da rºrl a tia. atu { 
dos laçlsacif`a.• 12, su ao lgemti Meta • tlla—JorloAatento,Q 

da~ Costa Onimarilse." 

,•
 a rt 'l.t 1~t+ t ,:, i► c. .i 1s• + lt.... < 
' tr*t r ,+., r• .er . • .trt-.. :.' r•.r,t: "• i•911 

zvcr mil lwd .1 
r rt. I•ti:as ,9 +nn-.•. Rir: ,•q •h •r..; sïrc•{ 

f`I<AGI9iA ' »F, i CIiS7 ÌtRAy •! 

y . wa .liai i41r,61•r••• ! '. F•;?.,•,. 

2•;I ! t',t,• 9I` •. r r..,{.: : tli• f s: 
=•'cnclr=ne r ëm ias# cIP Ma~l Pereira 

1 cite * dé " Cú•ïalhô dcsls `` Villa , nò Ca> - 
po tia` Fclráp`'a y.ini! corno ágülhaí' e _ ai-

. glidõr'4 de, Ores, •proprias ;.pa ra. •as moo 
MAS:- Preço.coinmodo.n.Emino -Gratis. 

.l -lr.•g:.ly #r, ¡n,ae'tzt•• R r,- .,Z ',, ,.1 ';'  

imo IM 

_i. •«tª,y • rrp cera r,•s ; 

''' VF•lidéni-së; no Cirripbda Feira,' loja do sr.r 
t-

Pena Juliior' 
l i.'ti ,;.• i.•rr  r• r 2 ,. ;•,_ l tã► si~f,>• 

I•Ft•mQ;ela.•Vl•i. 

fj•,+.. -, lis tr,;I ,w i:. .: a 

t 

r ..m,-Jo8é r Joaquim !Lopes f das Silvct 

`B, 1 -Trr. Do •16arCP,jIQa3•Q 

rl!•eir :' CA111,0 D:l I.Otrèa N.o 

i 

I 

•i 


